
O Termo da Campanha 

Depois de breve, mas intensa campanha eleitoral, o can- 
didato libertador ao governo do Estado, que se recusara se- 
guir a praxe uas pomposas e, por isto mesmo, inúteis plata- 

formas de governo, nas quais tudo se pronuve nara depois 

quase nada cumprir, deu-nos um eloqüente balanço das fa- 
lhas da vida administrativa do Rio Gi; ^.em sua excursão 

anotadas. 

"Posto i: s ja tudo — adverte o :■*. Edgar Sehneider 
— já é bas a.fe para persuadir os mais ceptiooa do muito 
que fazer e com que servir à comunhão no-grandense, uas 
mãos de um governante que porfie deveras era ser útil". 

Realmente, piubiemas não faltam em nosso Estado. So- 
bejam nele n ativos para a revelação de ésaadistas. Uesde a 
educação e a saúde, até a produção e o traasporle, muito ha 
que fazer. D. soorepondo-se a todas estas falhas, a tristissi- 
ma situação u ...uienlana, que se nao paralisa, depranie gran- 
demente a açao governativa, o vai refletir-se desastrosamente 
na vida dos aiunicipios, pois há quase dois anos o Estado iiao 
paga a éstes as quotas dos tributos, que a Constituição deter- 
mina. "O remédio — diz o candidato libertador — estaria em 
corajosa revisão dos gastos, sem detrimento da eficiência dos 
serviços públicos e da condigna remuneração dos seus titu- 
lares." « 

Feita a augnose ao mal, fácil de presciever é o remédio, 
mas dificiinuo ue aplicar por quem nau tenha um forte es- 
pirito púiíhcu, e esteja preso ao govêruu antecedente pcioa 
elos da soliaarieoade política. Rever os paia os equili- 
brar com a receita, e isto sem que paueçam uo serviços puoii- 
cos, é evideutemeute reduzir ao mínimo o numero de aincm- 
cionános, embora remunerando-os melhor, sem toeui aao ver- 
bas do matei , que representa o comuns . > c .uuiiia do 
Estado. 

o 
Pode... içar-séa tamauiia t . n enens cria- 

dos na poi oi.^ameutivora, que nm r .za. Gomo dei- 
Var de nome.. > ucuiueudado peio coi m :o presl.gioso, 
ou pelo amigo dodicftdo? Gomo despedir os interinos ou o- ex- 
tra-numorai u ue o empenho político i admitir? Qua- 
se impossm .óto. a verba do pco^- • um, enquanto 
a do matei; triiige. Por isto, recai a c ,c Uo scrv.ço 
público sôbce o.n '.(luero relativamente peque, de iuucio- 
nários, em >• «5 tis fazem do polo vma a mcuia. 

Vê-se, ),• ... ({.; >111011 te con rte.o., dva-ucos se pudera 
Sair da calamitosa situação administrativa, em que se ou- 
coutra o Rio Grande. Satí&r as finanças é a jinmeira e mais 
urgente necessidade1. Más o remédio deverá ser antes poiltiqo, 
do que iiiu.i Dai-me boa ; eu ■. o i ••• 
finanças" — é a regra fundamental do bom govciuo. Com 
boas finar. ío se-á fazer boa 
política, dtuio iue seja realmente boa, jn . uc. na mente 
às boas finanças 

Êste da coa política é o problema p. i ario do Rio Gran- 
de, como o e, também do Brasil. Mas v.al problema quem o 
vai resolver, em primeira instância, c o povo, e o eleitorado. 
Se êste quiser mudar a política, não poderá reconduzir ao go- 
verno os homens direta ou indiretamente maponsáveis pela 
política condenada. Mudança de política implica mudança de 
homens. Não há cotno fugir dlstó. 

Se o povo no-grandense está satisfeito com o seu gqvêr- 
Uo, vote no candidato do partido que o governou nos últimos 
anos. Se reconhece, porém, a verdade daquela síntese com qut 
o cr, Edgar Schneider encerrou a sua campanha, não pode 
deixar de votar no candidato que, tendo diagnosticado o mal e 
indicado o remédio, nenhuma responsabilidade direta ou indi- 
reta, pessoal ou partidária, tem no mal qu« diagnosticou. 


